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Resumo 

A Plataforma Currículo Lattes constitui o 

principal sistema brasileiro de registro da 

produção acadêmica e científica, sendo 

amplamente utilizada por estudantes, 

pesquisadores e docentes. Entretanto, sua 

interface apresenta desafios que podem 

comprometer a experiência de usuários 

iniciantes, especialmente quanto à usabilidade e 

à acessibilidade. Diante desse contexto, este 

estudo objetiva analisar criticamente a 

Plataforma Currículo Lattes sob a perspectiva de 

usuários sem experiência prévia, identificando 

limitações que afetam a interação com o sistema. 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de 

natureza exploratória, desenvolvida por meio de 

inspeção especializada da interface, 

fundamentada na norma ISO 9241-11, nas 

Heurísticas de Usabilidade de Nielsen, nas 

Diretrizes WCAG 2.1 e no Modelo de 

Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG). 

Os resultados evidenciaram problemas 

relacionados à organização da interface, à 

 Abstract 

The Lattes Platform is the main Brazilian system 

for recording academic and scientific 

production, widely used by students, 

researchers, and faculty members. However, its 

interface presents challenges that may 

compromise the experience of novice users, 

particularly regarding usability and 

accessibility. In this context, this study aims to 

critically analyze the Lattes Platform from the 

perspective of first-time users, identifying 

limitations that affect user interaction with the 

system. This qualitative and exploratory 

research was conducted through an expert 

inspection of the interface based on the ISO 

9241-11 standard, Nielsen’s Usability 

Heuristics, the Web Content Accessibility 

Guidelines (WCAG 2.1), and the Brazilian e-

Government Accessibility Model (eMAG). The 

results revealed problems related to interface 

organization, technical terminology, navigation, 

system feedback, and the high cognitive load 

required to complete tasks. It is concluded that, 
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terminologia técnica, à navegação, ao feedback 

do sistema e à elevada carga cognitiva exigida 

durante o preenchimento das informações. 

Conclui-se que, embora a plataforma atenda às 

suas funcionalidades essenciais, persistem 

barreiras de usabilidade e acessibilidade que 

podem dificultar sua utilização por usuários 

iniciantes, indicando a necessidade de melhorias 

voltadas à simplificação da interface, ao 

fortalecimento da acessibilidade digital e à 

adoção de princípios de design centrado no 

usuário. 

 

Palavras-chave: Usabilidade. Acessibilidade. 

Plataforma Currículo Lattes. Interação Humano-

Computador. Experiência do Usuário. 

although the platform fulfills its essential 

functions, significant usability and accessibility 

barriers remain, making its use more difficult for 

novice users. These findings highlight the need 

for improvements focused on interface 

simplification, enhanced digital accessibility, 

and the adoption of user-centered design 

principles. 

 

Keywords: Usability. Accessibility. Lattes 

Platform. Human-Computer Interaction. User 

Experience.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A crescente digitalização das atividades acadêmicas tornou os sistemas de 

informação elementos centrais na gestão da produção científica, na avaliação institucional 

e nos processos de concessão de bolsas e financiamentos. Nesse contexto, a qualidade da 

interação entre usuários e sistemas deixa de representar apenas um requisito técnico, 

passando a influenciar diretamente a eficiência das atividades acadêmicas, a inclusão 

digital e o acesso equitativo aos serviços públicos digitais (Campos; Paiva; Farias, 2021; 

Correa; Vitoriano; Llanos, 2025). 

Embora normas e diretrizes consolidadas, como a ISO 9241-11, as Heurísticas de 

Usabilidade de Nielsen, as Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG 2.1) 

e o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG), forneçam princípios para 

o desenvolvimento de interfaces mais eficientes e acessíveis, estudos recentes 

demonstram que sistemas acadêmicos e governamentais ainda apresentam dificuldades 

para atender plenamente a esses referenciais. Tais limitações manifestam-se por meio de 

interfaces pouco intuitivas, elevada carga cognitiva, dificuldades de navegação e barreiras 

de acessibilidade que comprometem a experiência do usuário, especialmente em sistemas 

que exigem o preenchimento de formulários extensos e o gerenciamento de informações 

complexas (Campos; Paiva; Farias, 2021; Correa; Vitoriano; Llanos, 2025). 

A necessidade de interfaces intuitivas torna-se ainda mais evidente em sistemas 

destinados a públicos com necessidades específicas. Nesse contexto, Oliveira et al. (2026) 
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demonstram que a incorporação de princípios de usabilidade e acessibilidade durante o 

desenvolvimento de tecnologias assistivas favorece a interação do usuário e amplia a 

efetividade das soluções computacionais voltadas à inclusão, evidenciando que o projeto 

centrado no usuário constitui um fator determinante para a qualidade e a aceitação de 

sistemas computacionais. 

Nesse cenário, a Plataforma Currículo Lattes constitui um caso particularmente 

relevante. Desenvolvida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), a plataforma é utilizada de forma obrigatória por estudantes, 

pesquisadores e docentes em processos de seleção, avaliação e fomento à pesquisa. 

Diferentemente de outros sistemas digitais, seu uso não é opcional, fazendo com que 

eventuais problemas de usabilidade e acessibilidade possam produzir impactos diretos na 

trajetória acadêmica dos usuários. 

Apesar da relevância da plataforma, os estudos existentes concentram-se 

principalmente na identificação de problemas gerais de usabilidade e acessibilidade ou na 

análise de públicos específicos. Ramos et al. (2017), por exemplo, avaliaram os níveis de 

desempenho e satisfação de usuários da Plataforma Lattes, identificando dificuldades 

relacionadas à interação com a interface. Posteriormente, Santos e Kafure (2022) 

analisaram a interação de usuários Surdos com a plataforma, evidenciando barreiras 

linguísticas e de navegação que comprometem o acesso às informações. Esses estudos 

contribuíram para ampliar o conhecimento sobre limitações do sistema, porém 

direcionaram suas análises para aspectos específicos da interação. 

Entretanto, observa-se que a literatura ainda oferece pouca atenção à experiência 

de usuários iniciantes na utilização da Plataforma Currículo Lattes. Esse grupo 

caracteriza-se por estudantes de graduação e pós-graduação em início de trajetória 

acadêmica, que normalmente utilizam o sistema sem possuir experiência prévia com sua 

estrutura de navegação, terminologia ou organização das informações. Em consequência, 

problemas de interface que podem ser contornados por usuários experientes tendem a 

produzir maior carga cognitiva, aumento da ocorrência de erros, retrabalho e insegurança 

durante a execução das tarefas. Além disso, não foram identificados, na literatura utilizada 

neste estudo, trabalhos que integrem simultaneamente a avaliação da Plataforma Lattes 

sob a perspectiva da ISO 9241-11, das Heurísticas de Nielsen, das WCAG 2.1 e do 

eMAG, tendo como foco específico usuários iniciantes. 
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Essa lacuna evidencia a necessidade de uma abordagem que não se limite à 

verificação isolada de critérios de usabilidade ou acessibilidade, mas que integre 

diferentes referenciais de avaliação para compreender de forma mais abrangente os 

desafios enfrentados por usuários em início de formação acadêmica. A combinação 

desses modelos permite analisar aspectos complementares da interação, contemplando a 

qualidade do uso (ISO 9241-11), a identificação de problemas de interface (Heurísticas 

de Nielsen) e a conformidade com diretrizes de acessibilidade internacional (WCAG 2.1) 

e nacional (eMAG). 

Diante desse contexto, este trabalho tem como objetivo analisar criticamente a 

usabilidade e a acessibilidade da Plataforma Currículo Lattes sob a perspectiva de 

usuários iniciantes, utilizando como referenciais a ISO 9241-11, as Heurísticas de 

Usabilidade de Nielsen, as Diretrizes WCAG 2.1 e o Modelo de Acessibilidade em 

Governo Eletrônico (eMAG). Busca-se identificar problemas recorrentes da interface, 

discutir seus impactos sobre a experiência de uso e compreender de que forma esses 

problemas podem comprometer a efetividade, a eficiência, a satisfação e a acessibilidade 

durante a interação. 

Como contribuição, este estudo pretende avançar a literatura em três aspectos. 

Primeiro, propõe uma análise integrada baseada em referenciais complementares de 

usabilidade e acessibilidade. Segundo, apresenta evidências empíricas sobre dificuldades 

enfrentadas especificamente por usuários iniciantes, público ainda pouco explorado nos 

estudos sobre a Plataforma Currículo Lattes. Terceiro, produz subsídios que podem apoiar 

futuras melhorias em sistemas públicos digitais, contribuindo para o desenvolvimento de 

interfaces mais inclusivas, compreensíveis e centradas no usuário. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A fundamentação teórica deste estudo articula os conceitos de usabilidade e 

acessibilidade sob a ótica da Interação Humano-Computador (IHC), com foco na análise 

de sistemas governamentais e acadêmicos brasileiros Parte-se do pressuposto de que a 

qualidade da interface de sistemas críticos, como a Plataforma Currículo Lattes. não se 

restringe a aspectos técnicos, mas envolve dimensões cognitivas, contextuais e sociais 

que influenciam diretamente a experiência do usuário e o acesso equitativo à informação. 
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2.1 Usabilidade e a norma NBR 9241-11 

 

A usabilidade constitui um dos principais atributos de qualidade s em sistemas 

interativos. De acordo com a NBR 9241-11, baseada na ISO 9241-11, a usabilidade 

refere-se a "medida na qual um produto pode ser usado por usuários específicos para 

alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto 

específico de uso" (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2002). Nesse sentido, a 

eficácia refere-se à "acurácia e completude com as quais usuários alcançam objetivos 

específicos"; a eficiência diz respeito aos "recursos gastos em relação à acurácia e 

abrangência com as quais usuários atingem objetivos"; e a satisfação trata da "ausência 

do desconforto e presença de atitudes positivas para com o uso de um produto" 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2002). Para usuários da Plataforma Lattes, a 

complexidade da estrutura de dados pode comprometer esses pilares, afetando o 

desempenho e gerando insatisfação (Ramos et al., 2017; Santos; Kafure, 2022). 

No contexto de sistemas acadêmicos complexos, como a Plataforma Currículo 

Lattes, esses três atributos tornam-se particularmente relevantes. A realização de tarefas 

como o preenchimento de informações curriculares, a atualização da produção científica 

e a navegação entre diferentes seções da plataforma exige que o usuário compreenda a 

estrutura do sistema e execute corretamente diversas etapas de interação. Quando a 

interface apresenta dificuldades de navegação, terminologia pouco familiar ou 

organização inadequada das informações, a eficácia, a eficiência e a satisfação tendem a 

ser comprometidas. (Conte et al., 2026) 

Estudos sobre a Plataforma Lattes indicam que usuários enfrentam dificuldades 

relacionadas ao desempenho durante a execução de tarefas e à compreensão da interface. 

Ramos et al. (2017) identificaram limitações que afetam o desempenho e a satisfação dos 

usuários, enquanto Santos e Kafure (2022) evidenciaram barreiras de interação que 

dificultam o uso da plataforma por usuários Surdos. Esses resultados demonstram que a 

avaliação da usabilidade da Plataforma Lattes deve considerar não apenas a 

disponibilidade das funcionalidades, mas também a capacidade dos diferentes perfis de 

usuários de realizar suas tarefas com efetividade, eficiência e satisfação. 

Dessa forma, neste estudo, a NBR 9241-11 é utilizada como referencial para 

analisar como os problemas identificados na interface da Plataforma Lattes impactam a 
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realização das tarefas por usuários iniciantes, servindo de base para a interpretação dos 

resultados obtidos. 

 

2.2 Heurísticas de Nielsen e o contexto do lattes 

 

Complementando a abordagem normativa proposta pela NBR ISO 9241-11, as 10 

Heurísticas de Nielsen (1994) constituem um dos métodos mais difundidos para a 

identificação de problemas de usabilidade em interfaces interativas. Enquanto a ISO 

9241-11 orienta a avaliação da qualidade do uso por meio da eficácia, eficiência e 

satisfação, as heurísticas de Nielsen permitem examinar elementos específicos do design 

da interface que podem dificultar a interação do usuário. 

No contexto da Plataforma Currículo Lattes, a aplicação dessas heurísticas 

mostra-se particularmente relevante em razão da complexidade da interface e da 

diversidade de tarefas executadas pelos usuários. Ramos et al. (2017) identificaram 

dificuldades relacionadas à navegação e ao uso de terminologia técnica, evidenciando que 

determinadas características da interface podem comprometer a realização das atividades. 

Considerando os objetivos deste estudo, foram selecionadas as heurísticas mais 

diretamente relacionadas às dificuldades enfrentadas por usuários iniciantes, 

especialmente aquelas associadas ao feedback do sistema, à compreensão da linguagem 

utilizada, à consistência da interface e à redução da carga cognitiva exigida durante a 

interação. 

As heurísticas consideradas nesta pesquisa são: 

• H1 – Visibilidade do status do sistema: o sistema deve manter os usuários 

informados sobre o que está acontecendo, por meio de feedback apropriado e em 

tempo adequado (Nielsen, 1994). 

• H2 – Correspondência entre o sistema e o mundo real: a interface deve utilizar 

linguagem, termos e convenções familiares aos usuários, evitando jargões 

técnicos desnecessários e facilitando a compreensão das funcionalidades (Nielsen, 

1994). 
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• H4 – Consistência e padrões: elementos semelhantes devem apresentar 

comportamento uniforme, permitindo que o usuário reconheça padrões de 

interação e reduza dúvidas durante a navegação (Nielsen, 1994). 

• H6 – Reconhecimento em vez de recordação: a interface deve minimizar a 

necessidade de memorização, tornando comandos, informações e opções 

facilmente visíveis ao longo da interação (Nielsen, 1994). 

A seleção dessas heurísticas justifica-se porque elas estão diretamente 

relacionadas às principais dificuldades observadas em sistemas que exigem o 

preenchimento de informações complexas e navegação entre diferentes seções, 

características presentes na Plataforma Currículo Lattes. Para usuários iniciantes, que 

ainda não possuem familiaridade com a organização do sistema, problemas relacionados 

ao feedback insuficiente, ao uso de terminologia técnica, à inconsistência da interface e à 

necessidade de memorizar procedimentos tendem a aumentar a carga cognitiva, favorecer 

a ocorrência de erros e dificultar a realização das tarefas. Assim, as heurísticas de Nielsen 

complementam a avaliação baseada na NBR ISO 9241-11 ao possibilitar a identificação 

de problemas específicos de interface que influenciam diretamente a experiência de uso 

desse perfil de usuário. 

 

2.3 Acessibilidade digital e o modelo eMAG 

 

A acessibilidade digital amplia o conceito de qualidade em sistemas interativos ao 

considerar que interfaces devem ser utilizáveis por pessoas com diferentes capacidades, 

limitações e formas de interação. Nesse contexto, as Diretrizes de Acessibilidade para 

Conteúdo Web (WCAG) 2.1, desenvolvidas pelo World Wide Web Consortium (W3C), 

constituem o principal referencial internacional para o desenvolvimento de interfaces 

acessíveis. As diretrizes estão organizadas em quatro princípios fundamentais: 

Perceptível, Operável, Compreensível e Robusto, os quais orientam o desenvolvimento 

de sistemas capazes de atender à diversidade de usuários (W3C, 2018). 

No contexto brasileiro, o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico 

(eMAG) adapta essas recomendações às características dos sistemas públicos digitais, 

estabelecendo orientações específicas para órgãos da administração pública. Embora o 

eMAG seja fundamentado nas WCAG, seu foco está na aplicação dessas diretrizes à 
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realidade do governo eletrônico brasileiro, promovendo maior padronização e incentivo 

à acessibilidade em serviços públicos digitais. 

Entretanto, a conformidade com diretrizes técnicas de acessibilidade não garante, 

por si só, uma experiência de uso satisfatória. A literatura aponta que aspectos 

relacionados à organização das informações, à linguagem utilizada, à navegação e à 

compreensão da interface também influenciam significativamente a interação dos 

usuários, especialmente em sistemas que apresentam elevado volume de informações e 

tarefas complexas. Nesse sentido, a publicação da ABNT NBR 17225:2025, baseada nas 

WCAG 2.2, evidencia a evolução contínua dos requisitos técnicos de acessibilidade e 

reforça a necessidade de atualização permanente das práticas de desenvolvimento de 

interfaces. 

No caso da Plataforma Currículo Lattes, essas questões tornam-se ainda mais 

relevantes em razão da diversidade de perfis de usuários que utilizam o sistema. Santos e 

Kafure (2022) evidenciaram que usuários Surdos enfrentam dificuldades relacionadas à 

predominância de conteúdos textuais complexos e à ausência de recursos que favoreçam 

a compreensão das informações, demonstrando que limitações de acessibilidade podem 

comprometer o acesso aos serviços disponibilizados pela plataforma. 

Neste estudo, a acessibilidade é compreendida como um elemento complementar 

à usabilidade. Enquanto a NBR ISO 9241-11 permite avaliar a qualidade da interação por 

meio da eficácia, eficiência e satisfação, as Heurísticas de Nielsen possibilitam identificar 

problemas específicos de interface que comprometem a experiência do usuário. Por sua 

vez, as WCAG 2.1 e o eMAG fornecem critérios para verificar se a interface atende aos 

requisitos de acessibilidade e inclusão, considerando tanto recomendações internacionais 

quanto orientações específicas para sistemas públicos brasileiros. 

Assim, a utilização integrada desses referenciais possibilita uma avaliação mais 

abrangente da Plataforma Currículo Lattes. A ISO 9241-11 orienta a análise do 

desempenho dos usuários durante a execução das tarefas; as Heurísticas de Nielsen 

permitem identificar problemas de usabilidade relacionados ao design da interface; e as 

WCAG 2.1, em conjunto com o eMAG, verificam se a plataforma atende aos princípios 

de acessibilidade necessários para garantir condições adequadas de uso por diferentes 

perfis de usuários. Essa abordagem integrada é particularmente importante para a análise 

de usuários iniciantes, uma vez que dificuldades de usabilidade e barreiras de 
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acessibilidade tendem a ocorrer de forma simultânea, influenciando diretamente a 

qualidade da interação e a realização das tarefas propostas. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 

exploratória, conduzida por meio de uma inspeção especializada de usabilidade e 

acessibilidade da Plataforma Currículo Lattes. A abordagem qualitativa foi adotada por 

permitir a identificação e a interpretação de problemas de interação em interfaces digitais, 

considerando aspectos relacionados à experiência do usuário, à organização da interface 

e às dificuldades de execução das tarefas. 

A técnica empregada foi a avaliação por inspeção, amplamente utilizada na área 

de Interação Humano-Computador para identificar problemas de usabilidade sem a 

necessidade de testes com usuários. A inspeção foi conduzida por avaliador com 

conhecimento em Interação Humano-Computador, considerando cenários representativos 

do uso da Plataforma Currículo Lattes por usuários iniciantes, entendidos neste estudo 

como estudantes em fase inicial da graduação e da pós-graduação, que ainda não possuem 

experiência consolidada com a plataforma. 

Para orientar a inspeção, foram definidas tarefas consideradas essenciais ao uso 

do sistema, compreendendo: (i) cadastro e acesso à plataforma; (ii) inserção e edição de 

informações curriculares; e (iii) navegação entre as principais seções do Currículo Lattes. 

Essas atividades foram selecionadas por representarem operações frequentes realizadas 

por usuários durante a utilização da plataforma. 

A avaliação foi conduzida utilizando um checklist heurístico elaborado a partir 

dos referenciais adotados neste estudo. Cada tarefa foi analisada considerando os critérios 

estabelecidos pela NBR ISO 9241-11, pelas Heurísticas de Usabilidade de Nielsen, pelas 

Diretrizes WCAG 2.1 e pelo Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG). 

Durante a inspeção, cada problema identificado foi registrado, descrito e associado ao 

respectivo referencial teórico. 

O checklist de avaliação contemplou os seguintes aspectos: 

• eficácia, eficiência e satisfação, conforme a NBR ISO 9241-11; 

• visibilidade do status do sistema; 
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• correspondência entre o sistema e o mundo real; 

• consistência e padrões; 

• reconhecimento em vez de recordação, conforme as Heurísticas de Nielsen; 

• perceptibilidade; 

• operabilidade; 

• compreensibilidade; 

• robustez, conforme as WCAG 2.1 e o eMAG. 

Após a identificação dos problemas, cada ocorrência foi classificada quanto à sua 

severidade, considerando o impacto sobre a execução das tarefas e sua influência na 

experiência de usuários iniciantes. Para essa classificação foi adotada a escala proposta 

por Nielsen (1994), composta por quatro níveis: 

• Grau 1 – Cosmético: problema de baixo impacto, cuja correção não é prioritária. 

• Grau 2 – Menor: problema que causa dificuldades pontuais, mas não impede a 

realização da tarefa. 

• Grau 3 – Grave: problema que compromete significativamente a execução da 

tarefa e deve ser corrigido com prioridade. 

• Grau 4 – Catastrófico: problema que impede ou inviabiliza a realização da tarefa, 

exigindo correção imediata. 

Além da severidade, cada problema foi classificado quanto ao tipo de deficiência 

observada (usabilidade ou acessibilidade) e relacionado ao referencial correspondente. 

Problemas associados ao desempenho durante a execução das tarefas foram analisados à 

luz da NBR ISO 9241-11; problemas relacionados ao design da interface foram 

classificados segundo as Heurísticas de Nielsen; e barreiras referentes ao acesso, 

compreensão e utilização da interface foram analisadas conforme os princípios das 

WCAG 2.1 e do eMAG. Essa classificação permitiu compreender não apenas a ocorrência 

dos problemas, mas também sua natureza e seus impactos sobre a experiência de usuários 

iniciantes. 

Por fim, os resultados obtidos foram organizados em quadros analíticos contendo 

a descrição do problema identificado, a evidência observada, o referencial teórico 

correspondente e o respectivo grau de severidade. Essa organização possibilitou comparar 
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os problemas encontrados e discutir seus impactos sobre a usabilidade e a acessibilidade 

da Plataforma Currículo Lattes. 

 

4 ANÁLISE DA APLICAÇÃO 

 

Esta seção apresenta a análise da Plataforma Currículo Lattes à luz dos 

referenciais de acessibilidade adotados, com ênfase na experiência de usuários iniciantes. 

A análise considera não apenas a conformidade técnica da interface, mas também seus 

impactos cognitivos, operacionais e experienciais durante a interação. 

Estudos recentes apontam que a acessibilidade, especialmente em sua dimensão 

cognitiva, está diretamente relacionada à capacidade do usuário de compreender, 

interpretar e interagir com sistemas digitais de forma eficiente (Gartland et al., 2022; 

Johansson; Steel; Gustavsson, 2025). Nesse sentido, a ausência de elementos claros de 

orientação e feedback pode comprometer o engajamento e aumentar a carga cognitiva, 

particularmente em usuários com menor familiaridade com o sistema. 

 

4.1 Visibilidade do status do sistema 

 

A heurística de visibilidade do status do sistema estabelece que a interface deve 

manter o usuário constantemente informado sobre o estado atual das suas ações, por meio 

de feedbacks claros, visíveis e oportunos. Esse princípio é fundamental para a construção 

de confiança e para a prevenção de erros durante a interação. 

Na Plataforma Currículo Lattes, observou-se que o aviso referente a existência de 

alterações não enviadas ao sistema apresenta baixo destaque visual. sendo exibido de 

forma discreta e com pouca diferenciação em relação aos demais elementos da interface 

(Figura 1). Essa limitação reduz a probabilidade de percepção do aviso por parte do 

usuário, especialmente em contextos de uso com elevada carga informacional. 
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Figura 1. Aviso de alterações não enviadas ao CNPq na interface do Currículo Lattes. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

Do ponto de vista cognitivo, a baixa saliência visual desse elemento compromete 

a capacidade de detecção de estados críticos do sistema, exigindo maior esforço 

atencional por parte do usuário. Conforme evidenciado na literatura, a ausência de 

feedbacks claros pode reduzir o engajamento cognitivo e aumentar a probabilidade de 

descontinuidade da tarefa (Ekin et al., 2025). 

Para usuários iniciantes, esse problema tende a assumir maior gravidade, uma vez 

que esses usuários não possuem modelos mentais consolidados sobre o funcionamento da 

plataforma. Como consequência, há risco elevado de que alterações realizadas não sejam 

devidamente enviadas, resultando em perda de informações, retrabalho e frustração 

durante o uso. 

À luz da ISO 9241-11, essa limitação impacta diretamente a eficácia (ao 

comprometer a conclusão correta da tarefa) e a satisfação (ao gerar insegurança e 

frustração). Sob a perspectiva das heurísticas de Nielsen, caracteriza-se como uma 

violação da visibilidade do status do sistema. 

Diante do exposto, o problema foi classificado como de alta severidade, 

considerando seu impacto potencial na integridade dos dados inseridos, sua recorrência 

no fluxo de uso e o nível de comprometimento da experiência do usuário. 
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4.2 Correspondência entre o sistema e compreensão do usuário 

 

A inclusão de produções acadêmicas exige o preenchimento de campos com 

terminologia técnica específica. Pesquisas indicam que barreiras linguísticas e conceituais 

representam um obstáculo significativo à acessibilidade cognitiva (Pichiliani; Pizzolato, 

2021). 

Gartland et al. (2022) destacam que pessoas com dificuldades cognitivas 

frequentemente enfrentam barreiras relacionadas à compreensão, memória e 

processamento de informações em ambientes digitais. 

A Figura 2 apresenta um exemplo da interface da Plataforma Currículo Lattes 

durante o processo de inclusão de um novo artigo. Observa-se que o sistema solicita o 

preenchimento de informações como DOI, ISSN ou nome do periódico, utilizando 

terminologias técnicas que podem não ser familiares a usuários iniciantes. Essa 

característica será analisada à luz da heurística de correspondência entre o sistema e o 

mundo real, proposta por Nielsen (1994), bem como dos princípios de 

compreensibilidade das WCAG 2.1 e do eMAG. 

 

Figura 2. Tela de inclusão de novo artigo com terminologia técnica. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

Conforme ilustrado na Figura 2, observa-se a utilização de nomenclaturas 

especializadas sem explicações contextuais. Tal estrutura pode ampliar a carga cognitiva, 

dificultando a compreensão por usuários iniciantes. Johansson, Steel e Gustavsson (2025) 
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afirmam que muitos designs web são percebidos como inacessíveis justamente por não 

considerarem as implicações de limitações cognitivas no processamento da informação. 

 

4.3 Prevenção de erros e apoio à correção 

 

A literatura enfatiza a importância de integrar requisitos de acessibilidade durante 

o processo de desenvolvimento dos sistemas (Teixeira; Eusébio; Teixeira, 2024). Quando 

tais requisitos não são plenamente considerados, mecanismos de validação e orientação 

podem se mostrar insuficientes. 

Após o cadastro de produções acadêmicas, as informações são exibidas em 

formato de listagem, sem indicação clara de inconsistências ou pendências. 

A Figura 3 ilustra a tela de listagem das produções acadêmicas na Plataforma 

Currículo Lattes. Embora os registros sejam apresentados ao usuário, a interface não 

fornece indicações claras sobre a existência de inconsistências, erros ou pendências de 

validação, aspecto que pode dificultar a identificação de problemas, especialmente por 

usuários iniciantes. 

 

Figura 3. Listagem de produções sem indicação clara de estado ou validação. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

Como observado na Figura 3, não há elementos explícitos que orientem o usuário 

quanto à necessidade de revisão ou correção. Vinadé e Marczak (2024) apontam que, 
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apesar do reconhecimento da importância da acessibilidade, ainda há lacunas práticas na 

implementação efetiva desses recursos, especialmente na formação de desenvolvedores. 

 

4.4 Perceptibilidade da informação 

 

A organização visual da informação é elemento central para a acessibilidade. Ekin 

et al. (2025) demonstram que melhorias relacionadas à acessibilidade cognitiva 

aumentam o engajamento do usuário com o conteúdo digital. 

Johansson, Steel e Gustavsson (2025) criticam a limitação das abordagens 

tradicionais de acessibilidade que não consideram adequadamente aspectos cognitivos no 

design. 

A Figura 4 a seguir ilustra a organização visual da interface da Plataforma 

Currículo Lattes. A concentração de menus, botões e informações em uma única tela pode 

dificultar a percepção dos elementos mais relevantes e a compreensão da estrutura da 

interface, tornando esse aspecto relevante para a análise da perceptibilidade da 

informação e da acessibilidade da plataforma. 

 

Figura 4. Exemplo de densidade textual e baixa hierarquia visual. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

A Figura 4 evidencia a presença de textos extensos e pouca segmentação visual, 

o que pode dificultar a leitura e a identificação de informações prioritárias. Gartland et al. 
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(2022) reforçam que barreiras cognitivas frequentemente decorrem da sobrecarga 

informacional e da complexidade estrutural dos ambientes digitais. 

 

4.5 Compreensibilidade e previsibilidade da navegação 

 

A previsibilidade estrutural é fator determinante para inclusão digital. Mendes e 

Junior (2023) destacam que a ausência de boas práticas de acessibilidade compromete a 

navegação em websites brasileiros. 

Souza et al. (2024) identificam que avaliações heurísticas, manuais e com usuários 

são fundamentais para garantir que sistemas web estejam de fato acessíveis. 

A Figura 5 ilustra a navegação por menus e submenus na Plataforma Currículo 

Lattes. A estrutura apresentada exige que o usuário compreenda a organização hierárquica 

das opções disponíveis, aspecto que pode dificultar a localização das funcionalidades e a 

execução das tarefas por usuários iniciantes. 

 

Figura 5. Navegação por menu e submenu sem indicação clara de fluxo hierárquico. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

Como ilustrado na Figura 5, a navegação apresenta estrutura pouco explícita 

quanto à hierarquia das seções. Tal configuração pode dificultar a formação de modelo 

mental consistente por parte do usuário iniciante, especialmente em sistemas complexos. 

 

4.6 Operabilidade e complexidade dos formulários 

 

A integração de requisitos de acessibilidade no desenvolvimento é determinante 

para reduzir barreiras estruturais (Teixeira; Eusébio; Teixeira, 2024). 
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Além disso, Pichiliani e Pizzolato (2021) apontam que há lacunas de 

conhecimento sobre acessibilidade cognitiva na prática profissional, o que pode resultar 

em interfaces excessivamente complexas. 

 

Figura 6. Formulário com elevado número de campos e alta densidade informacional. 

 
Fonte: Elaboração própria, a partir da Plataforma Currículo Lattes (2026). 

 

A Figura 6 ilustra o formulário utilizado para o cadastro de produções 

bibliográficas na Plataforma Currículo Lattes. A elevada quantidade de campos e opções 

de preenchimento pode dificultar a compreensão da interface e aumentar o esforço 

cognitivo durante a execução da tarefa, tornando esse aspecto relevante para a análise da 

usabilidade e da acessibilidade da plataforma, especialmente para usuários iniciantes. 

A Figura 6 demonstra a presença de grande número de campos simultaneamente 

apresentados ao usuário. Tal configuração pode aumentar a carga cognitiva e 

comprometer a eficiência da interação. Johansson, Steel e Gustavsson (2025) ressaltam 

que a falta de estratégias específicas para acessibilidade cognitiva contribui para a 

exclusão digital, especialmente em sistemas institucionais. 
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Tabela 1. Síntese dos problemas de usabilidade e acessibilidade identificados na Plataforma Currículo 

Lattes 

Tarefa ou 

dimensão 

Problema 

identificado 
Evidência observada Referencial relacionado Severidade 

Cadastro e 

acesso 

Dificuldade para 

identificar a ação 

inicial 

Opções de cadastro, 

acesso, consulta e 

recuperação apresentam 

diferenciação limitada 

Nielsen: correspondência 

com o mundo real; 

compreensibilidade 

Grau 2 

Cadastro e 

acesso 

Baixa hierarquia 

visual 

Informações principais e 

secundárias apresentam 

níveis semelhantes de 

destaque 

Nielsen: consistência e 

padrões; WCAG: 

perceptibilidade 

Grau 2 

Cadastro e 

acesso 

Orientação inicial 

insuficiente 

Ausência de um percurso 

simplificado para usuários 

que utilizam a plataforma 

pela primeira vez 

Nielsen: ajuda e 

documentação; eMAG 
Grau 2 

Inserção de 

informações 

Organização 

excessivamente 

fragmentada 

Informações distribuídas 

em numerosas categorias e 

subcategorias 

ISO 9241-11: eficiência; 

Nielsen: reconhecimento 

em vez de recordação 

Grau 3 

Inserção de 

informações 

Terminologia técnica 

pouco explicada 

Campos e categorias 

utilizam expressões 

institucionais sem 

exemplos suficientes 

Nielsen: correspondência 

com o mundo real; 

WCAG: 

compreensibilidade 

Grau 2 

Preenchimento 

de formulários 

Grande quantidade 

de campos 

Formulários extensos 

aumentam o esforço 

cognitivo e a possibilidade 

de erros 

ISO 9241-11: eficiência; 

Nielsen: prevenção de 

erros 

Grau 2 

Preenchimento 

de formulários 

Identificação 

limitada de campos 

obrigatórios 

Campos obrigatórios, 

opcionais e pendentes 

apresentam diferenciação 

visual insuficiente 

WCAG: perceptibilidade; 

eMAG 
Grau 3 

Salvamento dos 

dados 

Feedback pouco 

destacado 

Confirmação de inclusão 

ou alteração não apresenta 

destaque suficiente em 

algumas situações 

Nielsen: visibilidade do 

status do sistema 
Grau 2 

Navegação 

Perda do contexto 

durante a execução 

das tarefas 

Ausência ou baixo 

destaque de indicadores da 

seção atual e do caminho 

percorrido 

Nielsen: visibilidade do 

status; ISO 9241-11: 

eficiência 

Grau 3 

Navegação 
Inconsistência entre 

comandos 

Ações semelhantes podem 

apresentar nomenclaturas 

ou posições diferentes 

Nielsen: consistência e 

padrões 
Grau 2 

Acessibilidade 
Alta densidade de 

componentes 

Concentração de textos, 

links, campos e comandos 

dificulta a percepção da 

estrutura 

WCAG: perceptibilidade; 

eMAG 
Grau 2 

Acessibilidade 
Navegação extensa 

entre componentes 

Grande quantidade de 

elementos pode dificultar 

ou tornar demorada a 

navegação por teclado 

WCAG: operabilidade; 

eMAG 
Grau 3 

Compreensão 
Mensagens de erro 

pouco orientativas 

Algumas mensagens 

informam a ocorrência do 

erro sem indicar 

Nielsen: recuperação de 

erros; WCAG: 

compreensibilidade 

Grau 3 
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claramente como corrigi-

lo 

Experiência 

geral 

Ausência de painel 

de acompanhamento 

Não há visão resumida 

suficientemente clara de 

pendências, informações 

incompletas e últimas 

atualizações 

ISO 9241-11: eficiência e 

satisfação; Nielsen: 

visibilidade do status 

Grau 2 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da inspeção, 2026 

 

Inicialmente, os problemas foram classificados conforme a escala de severidade 

proposta por Nielsen, considerando o impacto de cada ocorrência sobre a execução das 

tarefas e sobre a experiência dos usuários iniciantes. A Tabela 2 apresenta a frequência 

absoluta e o percentual correspondente a cada grau de severidade. 

 

Tabela 2. Distribuição dos problemas identificados por grau de severidade 

Grau de severidade Frequência Percentual 

Grau 1 – Cosmético 0 0,0% 

Grau 2 – Menor 9 64,3% 

Grau 3 – Grave 5 35,7% 

Grau 4 –      Catastrófico 0 0,0% 

Total 14 100,0% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da inspeção, 2026 

 

Os dados apresentados na Tabela 2 demonstram a predominância de problemas 

classificados como Grau 2 – Menor, que corresponderam a 9 das 14 ocorrências 

identificadas. Embora esses problemas não impeçam diretamente a conclusão das tarefas, 

eles provocam dificuldades pontuais, aumentam o esforço de interação e podem reduzir 

a eficiência durante o uso da plataforma. 

Os problemas classificados como Grau 3 totalizando cinco casos. Essas 

limitações podem comprometer significativamente a realização das atividades, 

especialmente quando envolvem dificuldade de localização de funcionalidades, perda do 

contexto de navegação, preenchimento inadequado de campos ou mensagens de erro 

pouco orientativas. 

Não foram identificados problemas de Grau 1 ou Grau 4. Esse resultado indica 

que os problemas observados não eram exclusivamente estéticos, assim como não 

inviabilizavam completamente a realização das tarefas. Entretanto, a combinação de 
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problemas menores e graves pode produzir um efeito acumulativo, aumentando o tempo 

de execução, a possibilidade de erros e a necessidade de ajuda externa. 

Além da classificação por severidade, os problemas foram agrupados conforme a 

dimensão ou etapa de utilização da Plataforma Currículo Lattes em que foram observados. 

Essa organização permitiu identificar as áreas que concentraram a maior quantidade de 

limitações durante a inspeção. A distribuição das ocorrências é apresentada na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Distribuição dos problemas por dimensão avaliada 

Dimensão ou tarefa Problemas Percentual 

Cadastro e acesso 3 21,4% 

Inserção e edição de informações 5 35,7% 

Navegação entre as seções 2 14,3% 

Acessibilidade e compreensão 3 21,4% 

Experiência geral 1 7,1% 

Total 14 100,0% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da inspeção, 2026 

 

Para apresentar visualmente a proporção dos problemas em cada nível de 

severidade, elaborou-se a Figura 1. As categorias com percentual igual a zero não foram 

representadas como fatias no gráfico, uma vez que não houve problemas classificados 

como cosméticos ou catastróficos. 

 

Figura 1. Distribuição percentual dos problemas por grau de severidade 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados da inspeção (2026). 
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A Figura 1 evidencia que os problemas classificados como Grau 2 – Menor 

constituíram a maior parcela das ocorrências, representando 64,3% do total. Os problemas 

de Grau 3 – Grave corresponderam aos 35,7% restantes. 

A predominância dos problemas de Grau 2 indica que a Plataforma Currículo 

Lattes permanece funcional, mas apresenta limitações que tornam a interação menos 

eficiente e intuitiva. Essas ocorrências podem exigir maior esforço cognitivo, mais tempo 

para localização das funcionalidades e repetição de determinadas ações. 

Por outro lado, a presença de 35,7% de problemas graves demonstra que algumas 

limitações ultrapassam o nível de simples inconveniência. Esses problemas podem 

comprometer significativamente a execução das tarefas e devem receber prioridade em 

uma eventual modernização da plataforma. 

A Figura 2 apresenta a distribuição percentual das ocorrências segundo as 

dimensões avaliadas, permitindo visualizar as áreas da plataforma que concentraram a 

maior quantidade de problemas. 

 

Figura 2. Distribuição percentual dos problemas por dimensão avaliada 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados da inspeção (2026). 

 

Conforme demonstrado na Figura 2, a inserção e a edição de informações 

representaram a dimensão mais problemática, concentrando 35,7% das ocorrências. Esse 

resultado está relacionado à extensa quantidade de campos, à organização das 

informações em numerosas categorias e subcategorias, à utilização de terminologias 
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específicas e à necessidade de conhecimento prévio da estrutura curricular adotada pelo 

sistema. 

O cadastro e acesso e a acessibilidade e compreensão apresentaram percentuais 

iguais, correspondentes a 21,4% cada. Esse resultado demonstra que as dificuldades não 

estão concentradas apenas no preenchimento das informações, mas também no início da 

interação e na capacidade de compreender e operar adequadamente os componentes da 

interface. 

A navegação entre as seções correspondeu a 14,3% dos problemas, enquanto a 

experiência geral representou 7,1%. Embora essas categorias apresentem percentuais 

inferiores, elas influenciam diretamente a orientação, a previsibilidade e a percepção de 

controle durante a utilização da plataforma. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise da Plataforma Currículo Lattes evidencia que os problemas identificados 

não se limitam a falhas pontuais de interface, mas refletem lacunas estruturais 

relacionadas à incorporação sistemática de princípios de usabilidade e acessibilidade no 

processo de desenvolvimento. Problemas como baixa visibilidade de feedbacks críticos, 

uso de terminologia técnica pouco acessível e elevada densidade informacional indicam 

limitações que impactam diretamente a experiência de usuários iniciantes, especialmente 

no que se refere à compreensão, navegação e execução de tarefas. 

Dobbala e Lingolu (2024) argumentam que a conformidade com diretrizes de 

acessibilidade, como as WCAG, não apenas atende exigências legais, mas contribui 

diretamente para a melhoria da experiência do usuário como um todo. Os resultados 

observados no Currículo Lattes indicam que a ausência de feedback claro após ações 

críticas, como o salvamento de dados, compromete a percepção de controle do usuário e 

reduz a confiança na interação, afetando a experiência geral. Além disso, a discussão 

sobre sistemas acadêmicos é particularmente relevante. Correa, Vitoriano e Llanos (2025) 

identificaram, ao analisar o sistema SIGAA, não conformidades persistentes em relação 

às diretrizes de acessibilidade, mesmo após anos de vigência do eMAG no Brasil. Os 

autores também apontam lacunas na formação de profissionais de TI quanto à aplicação 

prática dessas diretrizes. Essa constatação dialoga diretamente com os achados deste 



 24  ANÁLISE DE USABILIDADE E ACESSIBILIDADE DA PLATAFORMA CURRÍCULO LATTES PARA USUÁRIOS INICIANTES, À LUZ DAS HEURÍSTICAS DE NIELSEN, ISO 

9241-11, WCAG 2.1 E EMAG 
 

 

Veredas do Direito, v.23, e237829 – 2026 

 

estudo, na medida em que as fragilidades observadas no Currículo Lattes sugerem 

desafios semelhantes na implementação efetiva de práticas acessíveis. 

Nesse sentido, a literatura recente reforça que usabilidade e acessibilidade devem 

ser compreendidas como dimensões integradas da qualidade de sistemas interativos, e 

não como requisitos acessórios (Dobbala; Lingolu, 2024). Os resultados observados no 

Currículo Lattes corroboram essa perspectiva, ao demonstrar que a ausência de feedback 

claro após ações críticas compromete a percepção de controle do usuário, reduz a 

confiança na interação e aumenta a probabilidade de erros e retrabalho. 

A análise também dialoga com estudos realizados em outros sistemas acadêmicos 

brasileiros. Correa, Vitoriano e Llanos (2025), ao investigarem o sistema SIGAA, 

identificaram não conformidades persistentes em relação às diretrizes de acessibilidade, 

mesmo após anos de vigência do eMAG. Esses achados sugerem que as dificuldades 

observadas no Currículo Lattes não constituem um caso isolado, mas refletem desafios 

mais amplos na implementação efetiva de práticas acessíveis em sistemas institucionais. 

Sob a perspectiva da acessibilidade cognitiva, os resultados indicam que a 

complexidade estrutural da interface e o uso de terminologia especializada aumentam 

significativamente a carga cognitiva de usuários iniciantes. Essa constatação está alinhada 

aos achados de Pichiliani e Pizzolato (2021), que destacam lacunas na compreensão, por 

parte de desenvolvedores, das necessidades de usuários com limitações cognitivas. 

Assim, mesmo sistemas que atendem parcialmente a critérios técnicos podem apresentar 

barreiras significativas no nível da compreensão e da interação. 

Adicionalmente, estudos como o de Volkmann et al. (2025) demonstram que 

elementos como linguagem simplificada e navegação consistente são determinantes para 

a percepção de usabilidade. A ausência desses elementos no Currículo Lattes contribui 

para a sensação de desorganização e dificuldade de orientação identificada na análise. No 

contexto brasileiro, Mendes e Junior (2023) reforçam que muitos sistemas ainda 

apresentam falhas básicas de acessibilidade, indicando que as limitações observadas estão 

inseridas em um cenário mais amplo de maturidade insuficiente em acessibilidade digital. 

A literatura também aponta que abordagens exclusivamente técnicas de avaliação 

são insuficientes para capturar a complexidade da experiência do usuário. Nesse sentido, 

Souza e Almeida (2021) destacam a importância da combinação de métodos heurísticos 

e análises qualitativas. Essa perspectiva é reforçada pelos achados deste estudo, que 
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evidenciam que a conformidade normativa não garante, por si só, uma interação eficaz e 

acessível. Em uma perspectiva mais ampla da Interação Humano-Computador, os 

resultados reforçam a necessidade de adoção de abordagens centradas no usuário, 

conforme defendido por Singh (2025). Sistemas institucionais de uso obrigatório, como 

o Currículo Lattes, exigem níveis mais elevados de qualidade de interação, uma vez que 

suas limitações impactam diretamente a autonomia dos usuários e o acesso a 

oportunidades acadêmicas. 

Dessa forma, este estudo contribui para a literatura ao evidenciar que a avaliação 

de sistemas públicos deve incorporar, de forma integrada, critérios de usabilidade, 

acessibilidade e acessibilidade cognitiva, destacando os limites de abordagens baseadas 

exclusivamente em conformidade técnica. Os resultados também reforçam a necessidade 

de maior investimento na formação de desenvolvedores e na adoção de práticas de design 

centrado no usuário, especialmente em contextos institucionais críticos. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo analisar a usabilidade e a acessibilidade da 

Plataforma Currículo Lattes sob a perspectiva de usuários iniciantes, utilizando como 

referenciais a NBR ISO 9241-11, as Heurísticas de Usabilidade de Nielsen, as Diretrizes 

WCAG 2.1 e o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG). A análise 

evidenciou que a plataforma apresenta limitações relacionadas à organização da interface, 

ao uso de terminologia técnica, ao fornecimento de feedback ao usuário, à estrutura de 

navegação e à elevada carga cognitiva exigida durante a execução das tarefas. Esses 

fatores podem comprometer a eficácia, a eficiência, a satisfação e a acessibilidade, 

dificultando a interação, sobretudo para usuários com pouca experiência na utilização do 

sistema. 

A utilização integrada dos referenciais adotados permitiu uma avaliação mais 

abrangente da plataforma, evidenciando que usabilidade e acessibilidade constituem 

dimensões complementares da qualidade da interação. Enquanto a NBR ISO 9241-11 

possibilitou analisar o desempenho dos usuários durante a realização das tarefas, as 

Heurísticas de Nielsen contribuíram para a identificação de problemas específicos da 

interface, e as WCAG 2.1, em conjunto com o eMAG, permitiram examinar aspectos 
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relacionados à acessibilidade e à inclusão digital. Essa abordagem integrada representa 

uma contribuição metodológica do estudo ao demonstrar a complementaridade desses 

referenciais na avaliação de sistemas públicos digitais. 

Do ponto de vista prático, os resultados obtidos podem subsidiar futuras 

iniciativas de revisão da interface da Plataforma Currículo Lattes, contribuindo para o 

desenvolvimento de soluções mais intuitivas, acessíveis e centradas no usuário. Além 

disso, a pesquisa reforça a importância da incorporação de princípios de Interação 

Humano-Computador durante o desenvolvimento e a evolução de sistemas utilizados em 

contextos acadêmicos e governamentais. 

Como limitação, este estudo baseou-se em uma inspeção especializada da 

interface, sem a realização de testes de usabilidade com usuários reais. Embora esse 

método seja amplamente utilizado para identificar problemas de interação, a inclusão de 

avaliações com participantes poderá fornecer evidências adicionais sobre as dificuldades 

enfrentadas por diferentes perfis de usuários durante a utilização da plataforma. 

Como continuidade desta pesquisa, recomenda-se a realização de estudos 

envolvendo testes com usuários iniciantes, pessoas com deficiência e outros perfis de 

utilização da Plataforma Currículo Lattes, bem como a avaliação de versões futuras do 

sistema após a implementação de possíveis melhorias. Também se sugere a aplicação da 

abordagem metodológica proposta neste trabalho em outros sistemas públicos digitais, 

permitindo comparar resultados e ampliar o conhecimento sobre usabilidade e 

acessibilidade em serviços governamentais. 
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